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Doenças psicológicas, saiba como elas podem afetar a sua saúde bucal.

Todos os sistemas do corpo humano estão interligados e são impactados pela nossa saúde mental. As doenças psicológicas são conhecidas por afetarem diretamente a vida social das pessoas, mas ela atrapalha muito mais do que isso. Transtornos como a depressão, síndrome do pânico e ansiedade, podem afetar o crescimento do cabelo, apetite, alterar o peso e até mesmo a saúde bucal.  
As doenças psicológicas podem afetar qualquer idade, classe social e sexo, por isso, saiba como elas podem afetar a sua saúde bucal, assim você poderá se prevenir dos possíveis efeitos colaterais. 
[bookmark: _3asif8z1aq6m]Doenças psicológicas e saúde bucal
A higiene bucal pode ser afetada pelas doenças psicológicas, é muito comum que essas pessoas se preocupem com a saúde mental e deixem para depois os tratamentos odontológicos, agravando os problemas já existentes. 

Uma característica das doenças mentais é o desânimo e a falta de vontade de realizar atividades. Principalmente a depressão e ansiedade são doenças que deixam a pessoa tão cansada e desanimada que escovar os dentes pode se tornar uma tarefa muito difícil; isso também pode ocorrer com outras doenças em momentos de crise. 
É importante ter um acompanhamento odontológico durante o tratamento psiquiátrico e sempre que possível realizar a higiene três vezes ao dia. 

Além de tratar com terapia e psicólogos, medicamentos podem ser associados ao tratamento e alguns afetam a produção de saliva. A saliva é uma proteção para os dentes e gengiva, e sem ela eles ficam mais expostos; essa exposição pode beneficiar o surgimento de cáries e inflamações na gengiva

Apesar dos transtornos psicológicos afetarem diretamente o convívio social e a disposição de ir aos lugares, é essencial manter o acompanhamento odontológico a cada seis meses, assim sua saúde bucal será afetada o mínimo possível.
[bookmark: _cksbdrk0pt3s]Doenças bucais relacionadas a problemas psicológicos
[bookmark: _t38d7dhr4y3l]Gengivite e periodontite
Como explicamos acima, as doenças psicológicas podem afetar a realização das tarefas mais simples do dia a dia, como a higiene bucal. Devido a isso, o acúmulo de sujeira e restos de alimentos geram mau hálito e a gengivite. 

A gengivite é uma inflamação causada por placas bacterianas, a região fica inchada, vermelha e pode ocorrer sangramento durante a escovação ou ao morder um alimento mais duro. Não tratar a gengivite pode ocasionar em uma infecção mais grave e profunda, a periodontite. 

A periodontite afeta a estrutura dos dentes e ossos na mandíbula, é o nível mais grave da inflamação na gengiva e pode levar a perda dentária, pois enfraquece a raiz e o osso que sustenta o dente. Após a perda, apenas o implante dental pode restaurar o sorriso.
[bookmark: _vdljdc9vhyvx]Cárie
Outro problema gerado devido a falta de higiene são as cáries; elas são os famosos pontinhos pretos nos dentes, mas estão muito além disso. Com o aumento das bactérias, a estrutura do dente vai sendo enfraquecida e pode causar muita dor.
[bookmark: _u504b7ahzn60]Bruxismo e DTM
As doenças psicológicas podem gerar muito estresse e nervosismo, e algumas pessoas desenvolvem bruxismo devido a isso; que é ranger e apertar os dentes. Isso é prejudicial para a estrutura dentária, pode causar dores de cabeça e dores na mandíbula, a DTM.

DTM (disfunção da articulação temporomandibular) pode ser causada pelo bruxismo e apresenta estalos, dores na mandíbula e dificuldade para movimentar a boca.

Esses casos são prejudiciais para todas as pessoas, mas principalmente para quem tem lente de contato dental. Invista em alongamentos, abrindo e fechando a boca, massageando a região e bocejando, essa é uma ótima forma de exercitar a mandíbula.


Se você convive com alguma pessoa que tenha doenças psicológicas, ajudá-la a se lembrar de realizar a higiene bucal é uma ótima forma de incentivo e de auxílio para que elas voltem a praticar as atividades do dia a dia. Já se você é quem sofre com isso, caso seus dentes estejam muito manchados e amarelados, uma boa opção é o clareamento dental preço, que pode dar um ânimo maior para manter a limpeza diária. 

Encontre um profissional de confiança e que você se sinta confortável para realizar os tratamentos; não tenha vergonha de informar caso não esteja se sentindo bem durante o atendimento. O mais importante é cuidar da saúde bucal assim como você cuida da saúde mental; já que ter que pensar quanto custa um implante dentário não será nada agradável e será mais um problema para você enfrentar. 
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[bookmark: _imkdeucmauyq]A importância do aleitamento materno para a saúde bucal do bebê

A relação mãe e filho é construída desde a barriga, e quando o bebê vem ao mundo, seu porto seguro, seu momento de aconchego é no colo da mãe e junto disso, na amamentação. O ato de amamentar está muito além de apenas nutrir, apesar do leite materno ser o alimento mais completo e rico. A importância do aleitamento materno está relacionada ao afeto, proteção, fortalecimento da imunidade e desenvolvimento facial. 

A grande maioria das mães já conhecem os benefícios da amamentação, mas você sabia que ela também pode influenciar na saúde bucal do seu pequeno? Engana-se quem pensa que a saúde bucal começará apenas quando nascerem os primeiros dentinhos; desde a primeira mamada você já está cuidando da boca do seu bebê.
[bookmark: _ykfyu7dmlwsn]Amamentação e saúde bucal 
[bookmark: _n6c3wkhc1ktb]Desenvolvimento facial
A amamentação é essencial para a saúde bucal da criança, pois auxilia no desenvolvimento facial. O ato de sucção faz com os ossos da mandíbula se desenvolvam e estejam prontos para o nascimento dos primeiros dentes; mamar no peito também faz com que a criança fortaleça lábios, língua e bochecha. A amamentação através da mamadeira não permite esses benefícios para o bebê, pois o acesso ao leite é mais fácil e ele não precisa se esforçar tanto; por isso, sempre que possível, prefira a amamentação através do peito. 

O aleitamento auxilia a criança no controle da respiração e é muito proveitoso para os dentes. A sucção ajuda os dentes a nascerem e se encaixarem nos locais corretos. 
O ideal é que o bebê mame pelo menos até os quatro meses, e não existe idade correta para o desmame, mas a partir dos seis meses apenas o leite não é mais suficiente para a nutrição da criança, sendo necessário começar a introdução alimentar. 
[bookmark: _7m12o0izlfr0]Desenvolvimento da fonação
Outro aspecto importante que a amamentação auxilia é a fonação. A prática de mamar no peito ajuda o queixo da criança vir para frente, posiciona a língua no local correto e ajuda na respiração pelo nariz; fatores que influenciam na fala e podem ajudar a criança a dizer as palavras com mais clareza. 
[bookmark: _qfmdxepx4whh]Alimentação
Após os seis meses de idade, apenas o leite não é mais suficiente para o bebê, e a mãe começará a introdução alimentar. Essa também é uma etapa muito importante para o fortalecimento dos dentes. 

Os legumes, verduras, frutas e proteínas ajudam os dentes a ficarem fortes e nutridos. Nesse momento é importante realizar a higienização após as refeições, para que não fique resquícios de alimentos na boca da criança.
[bookmark: _l95g9s8r28b3]Higiene bucal do bebê 
É importante que a mãe faça a higiene bucal da gengiva e língua, diariamente na criança desde os primeiros meses, principalmente após a amamentação, que é o momento onde se acumula leite na boca do bebê.

Em uma consulta com o dentista do convenio dentário, você pode tirar todas as dúvidas sobre o nascimento dos dentes e quais produtos usar para fazer a limpeza quando eles começarem a nascer. Mas inicialmente, quando o bebê ainda não possui nenhum dente, você pode, delicadamente, usar uma gaze úmida para limpar a gengiva após a mamada; essa limpeza na gengiva auxilia os dentes a nascerem mais fortes e saudáveis. Não use escova de dente infantil, guarde-as para quando nascerem os dentinhos. 

Também é importante ter um acompanhamento odontológico para saber como está a saúde da gengiva e acompanhar o crescimento da dentição. O convenio dental disponibiliza de odontopediatras que podem acompanhar a saúde bucal do seu filho e são especializados no atendimento de crianças. 
Dúvidas sobre a influência do uso da chupeta e mamadeira; ou sobre técnicas para realizar a limpeza a partir do nascimento dos dentes, também podem ser tiradas com o seu dentista do plano odontológico. 

Manter o aleitamento por mais tempo, auxilia a criança a desenvolver melhor os músculos e ossos faciais, e faz com que seu sistema imunológico seja mais forte. O cuidado demonstrado pela amamentação é essencial para a relação afetiva da criança e só possui benefícios. Se você não puder amamentar seu filho no peito, converse com seu médico para encontrar formas de estimular o desenvolvimento facial, o importante é pensar no bem estar e na saúde do seu bebê. 
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